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A importância das condicionalidades para  
a melhoria da saúde das crianças beneficiárias 

Estudos mostram a influência do Programa Bolsa Família na  
queda da taxa de desnutrição crônica infantil 

As condicionalidades do Programa Bolsa Família (PBF) têm o objetivo de contribuir para o rompimento do 

ciclo de pobreza que passa de geração em geração. E isso ocorre a partir do efetivo acesso a serviços 

básicos de educação, de saúde e de assistência social. 

Na área de saúde, a cada semestre são acompanhadas mais de 9 milhões de famílias beneficiárias do 

PBF. Entre elas, estão 5,5 milhões de crianças acompanhadas, sendo 99% com calendário de vacinação 
em dia e 84% com avaliação nutricional realizada. Além disso, 99% das gestantes identificadas têm o 

pré-natal realizado. 

As informações apuradas pelas equipes de saúde, em conjunto com as gestões municipais do Bolsa 
Família, são essenciais para avaliar os resultados das condicionalidades na melhoria das condições de 

saúde das crianças do PBF. Essa rotina de coleta de dados, realizada desde 2006, tem possibilitado a 
elaboração de estudos que comprovam a importância do acompanhamento das condicionalidades na 

prevenção e na promoção da saúde. 

Por exemplo, o Ministério da Saúde e o Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS), 

em 2014, realizaram um estudo estatístico, com o objetivo de avaliar o impacto no nível municipal dos 

repasses do PBF e do acompanhamento das condicionalidades de saúde na evolução da taxa de 
desnutrição crônica de crianças PBF, entre 2009 e 2012. Para essa análise, foram consideradas as 

informações de cerca de 4 milhões de crianças do PBF acompanhadas na saúde (fontes de dados: 
Cadastro Único e Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional — Sisvan). 

Considerando a taxa de desnutrição crônica entre crianças menores de 5 anos, o levantamento 

apontou: 

 Queda de 17,6% na taxa de desnutrição infantil nos municípios com maiores valores de 

transferência de renda do PBF, quando comparados com municípios com os menores valores 
entre 2009 e 2012. 

Considerando a taxa de desnutrição crônica entre crianças maiores de 5 anos, verificou-se: 

 Queda de 8,8% na taxa de desnutrição infantil nos municípios com os maiores 
percentuais de acompanhamento das condicionalidades de saúde, comparados com os 

municípios que possuem menores percentuais entre 2009 e 2012. 

 

Gestação 

Outro estudo que mostra como o acompanhamento das condicionalidades contribui para o acesso a 

direitos sociais básicos é o impacto da implementação do Benefício Variável à Gestante — BVG na 

identificação precoce de gestação (até 12ª semana) em beneficiárias do PBF. 

Esse benefício começou a ser pago em dezembro de 2011, com a finalidade de aumentar a proteção à 

mãe e ao bebê das famílias beneficiárias do PBF, a partir da realização do acompanhamento de pré-natal 
— uma das condicionalidades do PBF.  As mulheres elegíveis ao BVG são identificadas no 

acompanhamento das condicionalidades de saúde. Quanto mais cedo a gravidez é identificada, mais cedo 

a gestante pode iniciar o pré-natal, o que ajuda a reduzir as complicações durante a gestação e o parto. 
Ou seja, mais saúde para a mãe e o bebê. 



Com o objetivo de avaliar se o BVG teve algum impacto na identificação precoce da gravidez entre 
beneficiárias, o MDS realizou um estudo utilizando as informações registradas de 938.720 gestantes do 

PBF, identificadas entre janeiro de 2010 e dezembro de 2013. Os resultados apontaram para: 

 Aumento de 8,6 pontos percentuais na comparação da identificação de gestantes 
―pré-BVG‖ e ―pós-BVG‖, o que representa um aumento de 60% no número de gestantes 

identificadas até a 12ª semana de gestação no Brasil. O percentual de gestantes que 
procura mais cedo os serviços de pré-natal também aumentou em todas as regiões do Brasil, 

conforme exposto no gráfico seguinte: 
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Fonte: Departamento de Condicionalidades, 2014 

 

Diante desse cenário, o acompanhamento das condicionalidades de saúde revela resultados exitosos para 
a política de saúde e para os(as) beneficiários(as) do Bolsa Família, ao mesmo tempo em que reforça o 

compromisso intersetorial e federativo de acompanhamento e de registro periódico das informações de 

saúde das famílias em situação de pobreza. 
 

Quebrando mitos 

Um das críticas feitas ao Programa Bolsa Família é de que ele incentivaria as mulheres a terem mais 
filhos por causa dos benefícios pagos. Isso é um mito. De acordo com análise feita com base nos 

Censos populacionais do IBGE, caiu em 30% o número médio de filhos entre as mulheres mais 
pobres, de 2000 a 2010. No mesmo período, a média nacional caiu 20%. No livro Programa Bolsa 
Família: uma década de inclusão e cidadania, o estudo Programa Bolsa Família e as Taxas de 
Fecundidade no Brasil também indica que o PBF não tem efeito sobre o aumento da taxa de 
fecundidade (número de filhos por mulher). 

 

 

Falta uma semana para o fim da Revisão Cadastral 2014 

As famílias da Revisão Cadastral 2014 que ainda não atualizaram as informações cadastrais devem ser 
priorizadas no atendimento e atualizar os dados até 20 de março. Elas estão sendo orientadas por 

mensagens de extrato a procurar as gestões municipais para evitar o cancelamento do benefício do 
Bolsa Família. Se continuarem dentro dos critérios do Programa, as famílias terão os benefícios 

liberados — os bloqueios começaram em fevereiro. Quem não atualizar terá o benefício 
cancelado em abril.  

 

 

 

Bolsa Família tem ações especiais para situações de desastres  

Os municípios em Situação de Emergência e de Calamidade Pública (aqueles afetados por 

deslizamento de terra, enchente, alagamento ou seca extrema) decretada pelo Estado ou pelo 
Governo Federal contam com medidas especiais no Programa Bolsa Família (PBF).   

Para auxiliar as famílias beneficiárias desses locais, o MDS autoriza, por dois meses, que as famílias 

façam o saque dos benefícios em qualquer data do Calendário de Pagamentos, não sendo preciso 

http://www.mds.gov.br/bolsafamilia/secretaria-nacional-de-renda-de-cidadania-senarc/Livros/bolsafamilia10anos.pdf.pagespeed.ce.wA6LjIgPmF.pdf
http://www.mds.gov.br/bolsafamilia/secretaria-nacional-de-renda-de-cidadania-senarc/Livros/bolsafamilia10anos.pdf.pagespeed.ce.wA6LjIgPmF.pdf


esperar o dia do pagamento de acordo com o final do NIS do cartão. Além disso, outra medida 

especial é a adoção da Declaração Especial de Pagamento, fornecida pelo município, que permite o 

saque do benefício durante 60 dias sem o cartão, caso a família tenha perdido seu Cartão Bolsa 
Família e seus documentos de identificação. Em casos mais críticos, o MDS poderá adotar outras 

medidas da gestão de benefícios e de pagamentos do Bolsa Família. 

É importante que as gestões municipais afetadas acionem as coordenações estaduais do Bolsa Família 

assim que houver a decretação das situações de desastre, para que as providências sejam 

imediatamente tomadas. 

 

 

ANOTE NA AGENDA  

13 de março — Esta sexta-feira é a data-limite para as inscrições no curso online Educação 

Alimentar e Nutricional no Contexto do Bolsa Família. As inscrições podem ser feitas no site 
de Educação a Distância da Fiocruz. 

18 de março — Início do Calendário de Pagamentos do Programa Bolsa Família. 
 

  
 

PARA MAIS INFORMAÇÕES, acesse o Fale com o MDS ou entre em contato com a Central de 

Relacionamento do MDS: 0800 707 2003.  
 

 
 

http://www.extranet.ead.fiocruz.br/simios/inscricao_web/inscricao_01_cpf.php
http://www.mds.gov.br/falemds

